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1 Introdução

A estimativa de que a população mundial chegará a 9,7 bilhões até 2050 leva a uma 

crescente demanda por alimentos, posicionando a aquicultura como um setor estratégico para a 

segurança alimentar global, sendo a área de produção de alimentos que mais cresceu nas últimas 

décadas (FAO, 2022).  A aquicultura  moderna baseia-se  em sistemas intensivos  que,  para 

garantir  alta  produtividade,  dependem  de  rações  balanceadas.  No  entanto,  a  alimentação 

representa o principal  custo de produção, podendo chegar a 70%, sendo a proteína o seu 

componente mais caro (El-Sayed, 2004). A busca por fontes proteicas alternativas, sustentáveis 

e de alta qualidade é, portanto, um dos maiores desafios para a sustentabilidade do setor.

Nesse contexto, os insetos surgem como uma alternativa promissora devido ao seu 

elevado teor de proteína (45-70%), perfil de aminoácidos favorável e riqueza em lipídeos e 

minerais (Barroso et al., 2014; Gómez et al., 2019). O grilo-do-campo (Gryllus assimilis) é 

particularmente interessante, com mais de 60% de proteína bruta e composição nutricional que 

pode superar a da farinha de peixe (Fontes et al., 2019; Taufek et al., 2017). Contudo, a eficácia 

de um ingrediente depende da sua biodisponibilidade. A bioenergética, que quantifica como a 
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energia ingerida é particionada entre metabolismo, crescimento e perdas, é uma ferramenta 

precisa para avaliar a eficiência de uma dieta (Bureau et al., 2003) 

2 Objetivos 

Avaliar o efeito da inclusão de farinha de Gryllus assimillis na dieta de tilápias do Nilo 

sobre o balanço energético dos animais, desempenho produtivo e correlacioná-los.

3 Metodologia 

A farinha de grilo foi fornecida pelo Laboratório de Entomologia da Universidade 

Federal  da  Fronteira  Sul,  campus Laranjeiras  do  Sul  –  PR.  As  rações  experimentais  nas 

concentrações de 0, e 8% de inclusão, foram fabricadas no Laboratório de Nutrição da UFFS. 

Os  ingredientes  secos  foram  moídos,  peneirados,  homogeneizados  e  misturados,  depois 

peletizados e secos em estufa. As rações foram armazenadas em potes com tampa e conservadas 

em freezer. Após período de aclimatação, as tilápias foram divididas (N=8 por tratamento) e 

mantidas  em  aquários  individuais  sob  condições  experimentais  durante  30  dias.  Foram 

realizadas trocas parciais a cada dois dias, para manter a qualidade da água. As avaliações do 

balanço energético foram realizadas com base no trabalho de Borges, (2019). O ensaio foi 

aprovado no comitê de ética do uso de animais da UFFS sob o protocolo CEUA 319903.

Para os aspectos de desempenho produtivo, foram avaliados: CMF (cm) = comprimento 

médio final; PMF (g) = peso médio final; GP (g) = ganho em peso; GPD (g) = ganho em peso 

diário; CAA (g) = conversão alimentar aparente; TEP (%) = taxa de eficiência proteica; TCE = 

taxa de crescimento específico; SO (%) = sobrevivência, FC = fator de condição final e ECA = 

eficiência de conversão alimentar (ECA) (NRC, 2011). Os dados foram expressos como média 

± erro padrão e as médias entre os tratamentos foram comparadas pelo Teste T de Student 

(p<0,05) após verificação da normalidade e homocedasticidade dos dados. 

4 Resultados e Discussão

Parâmetros zootécnicos

A avaliação zootécnica (Tabela 1) indicou uma menor eficiência da dieta com 8% de 

farinha de grilo no crescimento dos animais. Os animais deste grupo apresentaram um ganho de 

comprimento total (GCT) significativamente inferior, apesar de um consumo relativo de ração 

(CRR) expressivamente maior em comparação ao grupo controle. Este resultado, onde os peixes 

comem mais para crescer menos, aponta para uma baixa eficiência nutricional e alinha-se a 

estudos que também registraram prejuízos no desempenho de tilápias com farinhas de outros 



insetos  (Sánchez-Muros  et  al.,  2016),  confirmando  que  a  eficácia  desses  ingredientes  é 

multifatorial.

Tabela 1. Parâmetros zootécnicos de tilápias suplementadas com farinha de grilo.

Os dados são apresentados como média ± erro padrão. *p<0,05 em relação ao controle. SO = Sobrevivência; GP = 
Ganho em Peso; GPD = Ganho em Peso Diário; GL = Ganho de Largura; GA = Ganho de Altura; GCP = Ganho de 
Comprimento Padrão; GCT = Ganho de Comprimento Total; FC = Fator de Condição; TCE = Taxa de Crescimento 
Específico; CRR = Consumo Relativo de Ração; CAA = Conversão Alimentar Aparente; TEP = Taxa de Eficiência 
Proteica.
Ingestão, crescimento, egestão, metabolismo e excreção

A análise  do  uso  de  energia  (Tabela  2)  elucida  as  causas  do  baixo  desempenho 

zootécnico. O aumento significativo na relação entre egestão e ingestão (F/C) no grupo de 8% é 

um indicativo de menor digestibilidade, ou seja, uma maior proporção do alimento foi perdida 

nas fezes,  sem que parte dos nutrientes seja absorvida. A principal hipótese para isso é a 

presença  de  quitina  pois  a  tilápia  possui  capacidade  limitada  de  digeri-la  devido à  baixa 

atividade de quitinase (Henry et al., 2015). Além disso, a quitina pode encapsular nutrientes, 

comprometendo a digestibilidade geral da dieta (Barroso et al., 2014). 

Tabela 2. Taxas diárias de ingestão (C), crescimento (P), respiração (R), excreção (U), fezes (F), 
relação fezes/ingestão (F/C) e oxidação de substrato energético (O/N) 

Os dados são apresentados como média ± erro padrão. *p<0,05 em relação ao controle. C/WWi  = Ingestão de  

massa seca; C = Taxa de Ingestão diária; P/WWi = Crescimento em massa seca; P = Crescimento diário; F =  

Excreção Diária de Fezes; F/C = Relação Excreção Diária de Fezes/Taxa de Ingestão diária; R = Taxa Diária de  

Respiração; U = Taxa Diária de Excreção; O/N = Oxidação de Substrato Energético. 

Balanço energético



O balanço energético (Figura 1) demonstrou que a dieta com farinha de grilo levou a um 

gasto significativamente maior com respiração. Esse custo metabólico, conhecido como Ação 

Dinâmica Específica (ADE), é característico de dietas de baixa digestibilidade e desvia recursos 

do crescimento (Bureau et al., 2003). Além disso, agravando a ineficiência, a baixa razão O/N 

(Tabela 2) revelou que os peixes estavam utilizando a proteína da dieta como fonte de energia, 

uma rota metabolicamente ineficiente (Jobling,  1994),  provavelmente porque a energia de 

lipídeos e carboidratos estava menos disponível (encapsulada pela quitina).

Figura 1. Canalização da energia ingerida (%) para Crescimento (P), Respiração (R), Excreção 
(U) e Fezes(F).

Os dados são apresentados como média ± erro padrão. *p<0,05 em relação ao controle.

5 Conclusão

Apesar do bom perfil nutricional, a inclusão de 8% de farinha de  Gryllus assimilis 

prejudicou o desempenho e o balanço energético das tilápias, provavelmente devido à baixa 

digestibilidade causada pela quitina. Embora o potencial dos insetos na aquicultura permaneça 

válido,  estes  resultados  destacam  a  necessidade  de  pesquisas  futuras  em  tecnologias  de 

processamento para  melhorar  a  digestibilidade,  na  análise  de  viabilidade  econômica  e  na 

definição de níveis de inclusão mais seguros.
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